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Os maridos condescendentes

ü«^INDA que o matrimônio seja hum

contracto bilateral, em que os direitos

e deveres sáo recíprocos, todavia lie de

absoluta necessidade , que a família le-

nha l?um cabeça , que dirija todos os

membros-, e este cabeça nao pode ser ,
se não , homem j porque he de ordi-

nario mais forte , mais intelligente, eo

que tem a seu cargo a sustentação da

mesma familia. Além disto he expres-

so na Sagrada Escriptura, que a mu-

lber seia subordinada ao marido. ^ JNao

imagine alguém, que essa sujeição he

svnoVtma de capliveiro : não, ella deve

ser dirigida pela ternura, pelo amor,

pela amisade, sendo incontestável, que
marido, e mulher devem fazer hu so

todo : et erunt duo in carne una As

desavenças, as brigas, as escarapellas,
em que vivem muitos cazados, que em

ve/de serem hum caiai de pombos, pa-
recém o cão com o gato, são destrui-
doras da felicidade das famílias, e ordi-

nariamente não provem, se nao da ma

criação dos consortes. _
Entendo pois, que o marido deve

amar muito, e fazer todas as vontades
licitas, e justas a sua mulher-, mas

nunca ser condescendente a respeito de

cousas, que podem prejudicar a iazen-

da, a vida, e a honra. Mulheres ha

tão avezadas ao luxo, e tao cheias de

vaidades, que não altendendo as c.rcuns-
tancias, aos teres, e haverei de seus

maridos , querem para ali ludo, que

lhes vem á cabeça desejar, e destarte

arruinão a fortuna dos mesmos maridos,

e conseguintemente abysmão a família

nos horrores da necessidade, e da mi-

seria. Já o nosso antigo Clássico Jorge

Ferreira dizia na sua Comedia-Bw/ro«-
na « A mulher muito louça dar-se quer
i vida vã. » Longe de mim o pretender,
que a mulher, porque cazou, fique re-

Lida a freira, e de tal modo se deleixe

em seus atavios, que ande desgrenha-

da, e até porcamente, como praticao al-

rumas, que mais parecem cozinheiras,

tio que donas de caza : mas também nao

uJfti approvar, que huma senhora ca-

zada e ii com filhos , nao cuide, se

não em adornar-se, em espimcar-se,
como huma cômica, ou balhanna. A

senhora huma vez cazada aquém mais

deve agradar fora de seu marido: E

nara isto não lhe bastará o trajar limpa,

graciosa, e honestamente na rasao das

SlStea,6umde.rae«sU.us,res

Leitores, que approvo o rigonsmo, com

jLuendião nossos avós que a^mulhe

só aferrolhada se guardava , e que bas

tava ser vista, para que a cobiçassem, a

requestassem, e assim corresse grande
S. a sua honra. Em «W£*

de taes prejuízos guardavao a mulheres,

e filhassem absoluta clausura. Falia

rem com homem estranho ! Isso era

Tm caso horroroso Sahireu,d<,m£

Só quando ião sepultar-se. Chegarem

ávaranda! S5 ao tratei degrades, e
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meudas gelosias. Receberem visita em

caza ' Somente das comadres, e pa-
rentes t mas á excepção destas tinhão

todo o accesso, e bom gazalhado certas

amas, certas devotas, certas aggrega-
das, d'onde muitas vezes provinhao
males irreparáveis.

Mas nem tanto aperto, como quenao
os nossos maiores, nem tanta largueza,
e condescendência, como hoje pratieão
vários maridos, e pais de familia. Se

por huma parte o demasiado recato dis-

perta muitas vezes desejos, que alias
morrerião no nascedouro, por outra as
nimias faci idades dão azo ainnumeras
desordens. Se he imprudente, que o
marido,fe o pai a tal ponto zelem a mu-
lher, e a filha, que vivão absolutamen-
te clausuradas, e, como se costuma di-
zer, não vejào sol, nem lua *, he mais

que simpleza, e balordice o dar-lhes tan-
tas largas, que d1 abi se oceasionem in-
calculaveis abusos, c ruina das famílias.
A natureza destinou a mulher para mãi,
e conseguinlemente reslringio-a ;í vida.
domestica. Seus maiores disvellos de-
vem empregar-se na criação, e educa-
ção da prole ; seu principal, e mais
honroso oílicio consiste em cuidar da
economia, e arranjos da caza. Passeios,
vizitas, bailes, espectaculos, &c. de-
vem ser passatempos accidentacs, e de
maneira que por taes desenhados não ve-
nha a fallar á sin obrigação.

A mui freqüente communicação dos
dous sexos sobre tornar as mulheres me-
nos estimadas, tira-lhes grande parle
(baquelle recolhimento, daquelle pu-
dor, que lanto as embeleza, e realça.
Em verdade o que quer dizer huma se-
nhora rodeada de homens estranhos,
dando palestra a todos, mettendo-se em
todas as matérias, e como que preten-
dendo fazer papel de doctora ? Porque
ha de huma mãi de familia deixar a sua
caza á revelia para estar horas esqueci-
das papagueando n'hum circulo de ma-
chacazes, e pretendendo ter voto in

omni scibili ? Porque hade o mando

consentir, que sua mulher, em vez de

se entreter com os arranjos da amiha ,
e occuppar-se em pensar os filhinhos,

seja conlo figura obrigada de quanto j
baile, de quanta partida, de quanto
theatro há .

Todavia já tenho ouvido a vanos doe-

tores, que essas privações, esses reeatos

a respeito das senhoras estão proscnptos
do ritual do bom tom : que como hoje

o bello sexo tem huma educação varonil,

e illustrada, não há cavalheiro, que se

atreva a qualquer senhora sob pena de
¦ erprave, e scientificameute repelido por
esta, que (graças ao progresso das luzes)

tem todo o" dominio em seu coração ;

quando ama he por princípios méHiafizi-

cos, e afronta imperternta as occasioes

mais arriscadas : taes senhoras #msifto-

ma são como os meninos de Bab.lonily

que sairão illesos da fornalha acesa. D a- ,

L talvez a rasão sufEciente porque em \

Pariz (escola normal da civilisação, e

do bom gosto) vários mandos, e pais
saem ao passeio, ou a seus negócios,

deixando em oa,a suas mulheres a sos

com qualquer joven, bem descansados da

probidade deste, e seguríssimos da pru-
dencia, e inabalável fortaleza d aquellas.

A certo pintalegrete, que esteve em

Pariz, que veio com o titulo de Bacha-

rei em Letras, de óculos fixos, e cabeça

de judeo, já ouvi defender , como em

causa própria, esse procedimento di-

zendo, que em França as pessoas bem

educadas são inteiramente despidas ce

malicia: que ali o pai, ou mando pode
, _ . C„„ n li lia nu .1

descansadamente confiar a filha, ou a

esposa, ainda que sejão bellas, como

as Graças, e encantadoras, como Venus,

de qualquer joven de educação, isto he,

de qualquer moço, que saiba dansar,

desenhar, tocar instrumentos, hizer cor-

tezias, jogar, tomar charutos, di cursar

em Politica, e desprezar a Keligiao .

más com quanto muito admire, e res-

peite o progresso das luzes, todavia,
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como ignorante, que sou, e ainda hum
pouco rústico, e montezinho, hão-me de
dar licença os Snrs. fashionables de
Pariz para desconfiar dessas _ franquezas
entre pessoas no viço da idade, e de
diílerente sexo, em quanlo me recordar
de certos provérbios de nossos maiores,
como sejão 5 a oceasiao he que faz o
ladrão : o homem lie fogo, a mulher
pólvora, vem o diabo, e sopra 5 em
quanto me recordar do que disse o fa-
ceto Paulino em hum dos seus sonetos
a este proposto
» Mas se tu tens mulher, diz-lhe, se

melta
Nesses traclos civiz, quantas d'hum

anno
O .-tempo te dará o desengano,
JZhorando sem remédio a dura pela. »

/
Com tudo devo ceder á opinião de

/ tantos doctores nazarenos, e litteratos
0 de charutos ; porque não obstante o que

Balzac, Madrole, e oulros escriptores
dizem do bello sexo de Pariz, passa por
averiguado, e certo, que ali as senhoras
do bom tom são sobranceiras ás suges-
toes, e por mais soltura, que lhes dêem
os maridos, e pais, não são capazes de
abusar, embora pareça, que a frequen-
te lição de novel Ias erolicas, e a vista de
mil objectos seduetores, rjue de toda a
parte lhes salteião os sentidos, as devão
mais que muito predispor para fraquear,
e dar repetidas quedas no caminho da
virtude. Muito poder tem as luzes do
século ! Essas senhoras são pela mór
parte litteratas, e sabirhonas^ e he quan-
to basta para se subtrahirem ás fraque-
zas da humanidade, com quanto o exem-
pio das Aspasias, e de outras muitas
uoctoras haja mostrado o contrario : pelo
que fácil he , que d'ahi conclua qual
quer malicioso (porém bom dialectico)
que ou essas senhoras são dotadas de
huma fortaleza prodigiosa, ou seus pais,
e maridos são assim condescendentes
por haverem adquirido a respeito de

honra noções mui. dilíercntes das quo
tiuhão os antigos.

Qantas, e quantas famílias tem ido a
pique, quantas se tem precipitado na
prostituição, e na miscriacsó por causa
da condescendência dos maridos ! D.
Sentimentalina casada, ejá com filhos
quer aprender a piauno, quer mcslro
de Francez 5 porque diz, ,lhe fica muito
mal eslar privada de conversar nos bai-
les com o cavalheiro fíjam.ez, com o in-
glez, com o suisso, com o/italiano, com
o alemão , com o prussiano, com o di-
namarquez, com o russiauo, com o sue-
co, com o polaco, com "o chinez, com o
mouro, cem o rabino, &e. &c : além
disto quer para cada baile, ?iara cada
partida hum vestido novo, e mais estes,
e aquelles adornos. Sabe Deos com
que linhas se co/.c o pobre marido, sabe
Deos, que eólicas padece, quando se
lhe fazem taes requizições : mas o que
ha de fazer o misero ? Se nega o pedi-
do á sua boa companheira, esta chofra-
se., amua-se, e levanta em caza huma
trovoada medonha : e o bom homem,
que não sabe deixar de ser condescen-
dente, encolhe os liombros, individa-se,
faz-se no dinheiro, e ao depois ? Será
o que Deos for servido.

Sei, que a condescendência dos ma-
ridos, condescendência, a que em ou-
Iras eras se dava hum nome bem pouco
lisonjeiro, lioje he denominada por mui-
tos boa feição., filosofia, civilisação, <3cc.
&c : mas o certo he, que a honra sem-
pre mereceo, e merecerá respeitos, e
que delia depende principalmente a fe-
licidade das familias. Huma Franceza,
senhora litterata compoz hum livro, em
o qual pretende provar por factos, e
auctoridades incontestáveis, que os so-
nhos wão são outra cousa mais, do que o
presentimento do futuro, e que a arte
de os explicar he tão positiva, como a
Medecina : todavia a illustre auetora
confessa, que nem todos os sonhos me-
recém igual confiança, O seu livro tem
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por epigraphe estes versos do 6 ° Liv.

da Eneida
» Sunt gemince Somni portce ,' quat um

altera fertur
Comea, qua verisficilis datar exitus

umbns :

Altera candenti perfectanitens ele-
phanlo j

Sed falsa ad calam mittiintinsomnia
manes.»

Há nos infernos duas porlas chamadas

as portas do sorano ; huma de corno,

por onde saem os sonhos verdadeiros,
outra de marfim, que dá passagem as

illusões enganosas. Succedeo ao mari-
do dessa senhora o sonhar, que ella he

havia siífo infiel, e graciosamente lhe

perguntou por qual destas duas porlas
linha saído o seu sonho.

Mas o espirito francez de tudo zomba,

pelo que, diz o faceto, e judicioso Pi-
.o-anU-Le brun no próprio dia do Juízo
final os francezes porão em modinhas, e
dramas jocosos (vaudevilles) esse tre-
mendo successo, e dansaráõ sobre «fg
ruinas da terra , em quanto reslar desta
lanto espaço, quanto baste para nelle se
arranjar huma contradansa.

Concluirei este Art dizendo, que se
eu tivera filha, e esta moça geitosa, e
bem parecida, ou se fora cazado eom
mulher desta estofa, a minha condes-
cendencia para com ellas não chegaria a

ponto de deixar, que se familiarizassem
com homem algum, nem mesmo com os
Snrs. Bacharéis em Letras, vindos de
Pariz, apezar da sua muita polidez, e
civilisaçao superfina. Entendo, que a
condescendência do marido deve ser ra-
soavel, embora se agastem as mulheres
imprudentes, embora se mazelem, em-
bora gritem, e berrem : logo seacco-
modaráo, e a palavras loucas orelhas
moucas, As cazadas estouvadinhas,
íàustosas, e loureiras muito reprovaráõ
as minhas doutrinas, e talvez até me
roguem boas pragas: mas basta, que
me dêem rasão as senhoras sisudas, as

boas, e honestas mais de familia. Des-
tas ambiciono o aplauso : das mais com-

padeço-me com caridade Christã, e
muito desejara, cahissem em si, e mu-
dassem de theor de vida. Quanto aos
maridos parece-me, só desagradarão
estas minhas opiniões aos que forem de-
masiadamento tolerantes, e filosoíos do

grande tom.

VARIEDADE,
A parolcira— Anecdota.

Querendo certo magano pregar huma

peça a eerla senhora bastante viva, e
espirituosa, porem muito tagarella,
appresentou-lhe em companhia hum seu
amigo, que disse ser homem de vasta
erudição, e profundo saber. Recebeo
a senhora o novo hospede com muito
boa sombra, e affabilidade : fiingio-
lhe a palavra, fez-lhe mil perguntas,
propoz-lhe mil questões , sem notar,

que o homem nenhuma palavra prole-
rio, alé que se retirou. Então como
lhe perguntasse o velhaco, que tal acha-
ra o seu amigo , appresentado, excla-
mou « Quanto be estimavel ! Que es-

pirito que tem ! Desatarão todos a rir ;
porque o homem sobre ediota, era mudo.

Suicídio de gosto inglez.
Hum inglez, que morava em Ostende,

mandou chamar a vários nmzicos para
hum concerto, que queria, fosse execu-
tado em sua caza. Chegarão os homens,
e prepararão-se para o tal concerto. O
inglez tirou da gaveta, e poz sobre es-
tantes huma Missa de defunclos, obra

prima d'hum dos mais famosos compozi-
tores da Itália. Os muzicos com effeito
empenhárão-se na execução, exprimiu-
do toda a tristeza, todo o pathetico, que
taes producções requerem, e de sorte to-
carão o animo do inglez, que este no ul-
timo Requiem disparou no próprio ou-
vido huma pistola, e immediatamento
deixou de existir.

-^— '
Pern. na Typ. de M. F. de Faria.— 1842

*
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Os maridos condescendentes
m«SJÜklNDA que o matrimônio seja hum

contracto bilateral, em que os direitos ,
e deveres são recíprocos, todavia he de
absoluta necessidade , que a familia te-
nha hum cabeça , que dirija todos os
membros •, e este cabeça não pode ser ,
se não o homem j porque he de ordi-
nario mais forte , mais intelligenle, e o
que tem a seu cargo a sustentação da
mesma familia. Além disto he expres-
so na Sagrada Escriptura, que a mu-
lher seja subordinada ao marido. Não
imagine alguém, que essa sujeição he
synonima de capliveiro : não, ella deve
ser dirigida pela ternura, pelo amor,

pela amisade, sendo incontestável, que
marido, e mulher devem fazer hü só
todo : et erunt duo in carne una As
desavenças, as brigas, as escarapellas,
em que vivem muitos eazados, que em
vez de serem hum cazal de pombos, pa-
recém o cão com o gato, são destrui-
doras da felicidade das famílias, e ordi-
nariamente não provem, se não da má
criação dos consortes.

Entendo pois, que o marido deve
amar muito, e fazer todas as vontades
licitas, e justas a sua mulher ; mas
nunca ser condescendente a respeito de
cousas, que podem prejudicar a fazen-
da, a vida, e a honra. Mulheres há
lão avezadas ao luxo, c tão cheias de
vaidades, que não attendendo ás circuns-
tancias, aos teres, e haveres de seus
maridos , querem para ali tudo, que

lhes vem á cabeça desejar, e destarte
arruinão a fortuna dos mesmos maridos,
e conseguinlemente abysmão a familia
nos horrores da necessidade, e da mi-
seria. Já o nosso antigo Clássico Jorge
Ferreira dizia na sua Comedia Eufrozi-
na « A mulher muito louça dar-se quer
á vida vã. » Longe de mim o pretender,
que a mulher, porque cazou, fique re-
duzida a freira, e de tal modo se deleixe
em seus atavios, que ande desgrenha-
da, e até porcamente, como praticão ai-

gumas, que mais parecem cozinheiras,
do que donas de caza : mas tambem não

posso approvar, que huma senhora ca-
zada, ejícorn filhos, não cuide, se
não em adornar-se, em espinicar-se
como huma cômica, ou balharina, A
senhora huma vez cazada a quem mais
deve agradar fora de seu marido? E
para isto não lhe bastará o trajar limpa,

graciosa, e honestamente na rasão das
suas posses ?

Não imaeine alfmm de meus illustres
o

Leitores, que approvo o rigorismo, com

que tractavão antigamente o bello sexo.
Entendião nossos avós, que a mulher
só aferrolhada se guardava , e que bas-
lava ser vista, para que a cobiçassem, a
requestassem, e assim corresse grande
risco a sua honra. Em conseqüência
de taes prejuízos guardavão as mulheres,
e filhas em absoluta clausura. Falia-
rem com homem estranho ! Isso era
hum caso horroroso. Sahirem de caza I
Só quando ião sepultar-se. Chegarem
á varanda .' Sj ao travèz' de grades, e
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meudas gelosias. Receberem visita em
íaza ! Somente das comadres, e pa-
rentes . mas á excepção destas tinhão
todo o accesso, e bom gazalhado certas
amas, certas devotas, certas aggrega-
das donde muitas vezes provinhão
males irreparáveis.

Mas nem tanto aperto, como querião
os nossos maiores, nem tanta largueza,
e condescendência, como hoje praticão
vários maridos, e pais de familia. Se
por huma parte o demasiado recato dis-
perta muitas vezes desejos, que alias
morrerião no nascedouro, por outra as
nimias faci'idades dão azo a innumeras
desordens. Se lie imprudente, que o
marido, e o pai a tal ponto zelem a mu-
lher, e a filha, que vivão absolutamen-
te clausuradas, e, como se costuma di-
zer, não vejào sol, nem lua ; he mais
que simpleza, e balordice o dar-lhes lan-
Ias largas, que d'ahi se oceasionem in-
calculaveis abusos, e ruína das famílias.
Á natureza destinou a mulher para mãi,
e conseguintemente reslringio-a á vida
domestica. Seus maiores disvellos de-
vem empregar-se na criação, e educa-
ção da prole 5 seu principal, e mais
honroso oflicio consiste em cuidar da
economia, e arranjos da caza. Passeios,
vizitas, bailes, espectaculos, &c. de-
vem ser passatempos arcidenlaes, e de
maneira que por taes desenfados não ve-
nha a faltar á sua obrigação.

A mui freqüente communícação dos
dous sexos sobre tornar as mulheres me-
nos estimadas, tira-lhes grande parte
daquelle recolhimento, cTaquelle pu-
dor. que tanto as embeleu, e realça.
Lm verdade o que quer dizer huma se-
nbora rodeada de homens estranhos,
dando palestra a todos, mettendo-se em
todas as matérias, e como que prelen-
dendo fazer papel de doclora ? Porque
ha de huma mãi de familia deixar a sua
caza á revelia para catar horas esqueci-
das papagueando n'hum circulo de ma-
ihacazes. e pretendendo ler voto in

omni scibili ? Porque hade o marido
consentir, que sua mulher, em vez de
se entreter com os arranjos da familia ,
o occuppar-se em pensar os filhinhos,
seja como figura obrigada de quanto
baile, de quanta partida, de quanto
theatro há ?

Todavia já tenho ouvido a vários doe-
tores, que essas privações, esses recatos
a respeito das senhoras eslão proscriptos
do ritual do bom tom : que como hoje
o bello sexo tem huma educação varonil,
e illuslrada, não há cavalheiro, que se
atreva a qualquer senhora sob pena de
ser grave, e scientificamente repelido por
esta, que (graças ao progresso das luzes)
tem todo o domínio em seu coração ;

quando ama he por principios methafizi-
cos , e afronta imperterrita as oceasiões
mais arriscadas : taes senhoras em sum-
ma são como os meninos de Babilônia,

que sairão illesos da fornalha acesa. Da-

qui talvez a rasão sufficiente porque em
Pariz (escola normal da civilisação e
do bom gosto ) vários maridos, e pais'saem 

ao passeio, ou a seus negócios,
deixando em caza suas mulheres a sós
com qualquer joven, bem descansados da

probidade deste, e seguríssimos da pru-
dencia, e inabalável fortaleza d'aquellas.

Acerto pintalegrete, qoe esteve em
Pariz, que veio com o titulo de Bacha-
rei em Letras, de óculos fixos, e cabeça
dejudeo, já ouvi defender, como em
causa própria, esse procedimento, di-
zendo, que em França as pessoas bem
educadas são inteiramente despidas de
malicia : que ali o pai, ou marido pode
descansadamcnle confiar a filha, ou a
esposa, ainda que sejão bellas, como
as Graças, e encantadoras, como Venus,
de qualquer joven de educação, isto he;
de qualquer moço, que saiba dansar,
desenhar, locar instrumentos, fazer cor-
lezias, jogar, tomar charutos, di cursar
em Polilica, e desprezar a Religião :
mas com quanto muito admire, e res-

peite o progresso das luzes, todavia,
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como ignorante, que sou, e ainda hum
pouco rústico, e monteziníio, hão-me de
dar licença os Snrs. fashionables de
Pariz para desconfiar dessas franquezas
entre pessoas no *viço da idade, e de
differente sexo, em quanto me recordar
de certos provérbios de nossos maiores,5 como sejão ; a occasião he que faz o

l ladrão : o homem hefogo, a mulher
pólvora, vem o diabo, e sopra ; em
quanto me recordar do que disse o fa-
ceto Paulino em hum dos seus sonetos
a este propósito
» Mas se tu tens mulher, diz-lhe, se

moita
Nesses traclos civiz, qu'antes d'hum

anno
O tempo te dará o desengano,
Chorando sem remédio a dura peta »

Com tudo devo ceder á opinião de
tantos doetores nazarenos, e litleratos
de charutos 5 porque não obstante o cpie
Balzac, Madrole, e oulros eseriptores
dizem do bello sexo de Pariz, passa poraveriguado, e certo, que ali as senhoras
do bom tom são sobranceiras ás suges-
toes, e por mais soltura, que lhes dêem
os maridos, e pais, não são capazes de
abusar, embora pareça, que a frequen-
te lição de novel Ias eróticas, e a vista de
mil objectos seductores, que de toda a
parte lhes salteiào os sentidos, as devão
mais que muito predispor para fraquear,
e dar repetidas quedas no caminho da
vhtude. Muito poder tem as luzes do
seeulo ! Essas senhoras são pela mor
parte litteratas, e sabichonas; e he quan-to basta para se subtrahirem ás fraque-
zas da humanidade, com quanto o exem-
pio das Aspasias, e de outras muitas
doctoras haja mostrado o contrario : pelo
que fácil he , que dahi conclua qual
quer malicioso (porém bom dialectico)
que ou essas senhoras são dotadas de
huma fortaleza prodigiosa, ou seus pais,e maridos são assim condescendentes
por haverem adquirido a respeito de

honra noções mui diüerenies das quetinhão os antigos.
Qantas, e quantas famílias lem ido a

pique, quantas se tem precipitado na
prostituição, e na miséria só por causada condescendência dos maridos I DSentimentalina casada, ejá com filhos
quer aprender a pianno, quer mestredel-rancez; porque diz, lhe fica muitomal estar privada de conversar nos bai-les com o cavalheiro francez, com o in-
glez, com o suisso, com o italiano, eomo alemão , com o prussiano, cora o di-
namarquez, com o russiano, com o sue-
co, com o polaco, com o chinez, com omouro, cem o rabino, &c. &c : alémdisto quer para cada baile, para cada
partida hum vestido novo, e mais estes
e aquelles adornos. Sabe Deos eom
que linhas se coze o pobre marido, sabeDeos, que eólicas padece, quando selhe fazem taes requizições : mas o queha de fazer o misero ? Se nega o pedi-do á sua boa companheira, esía chofra-
se, amua-se, e levanta em caza huma
irovoada medonha : e o bom homem,
que não sabe deixar de ser condescen-
dente, encolhe os hombros,, individa-se,
faz-se no dinheiro, e ao depois ? Será
o que Deos for servido.

Sei, que a condescendência dos ma-ridos, condescendência, a que em ou-trás eras se dava bum nome bem poucolisoiijeiro, hoje he denominada por mui-tos boa feição, filosofia, civilisação, &c.&c : mas o certo he, que a honra sem-
pre mereceo, e merecerá respeitos, e
que delia depende principalmente a Ve-
heidade das familias Huma Franceza,
senhora litterata compoz bum livro, erao qual pretende provar por factos, eauetoridades incontestáveis, que os'so-
nhos não são outra cousa mais, do que o
presentimento do futuro, e que a arte
de os explicar he tão positiva, como aMedecina : todavia a illustre auetora
confessa, que nem todos oS;sonhos me-
recém igual confiança. O seu livro tem



O Carapuceiro.
por epigraphe estes versos do 6 ° Liv.

da Eneida
» Sunt semince Somni porta; ; quarum

altera Jertur
Cornea, qua verispcilis datur exitus

umbns :
Altera candenti perfecta nitens ele-

phanto ,'
Sed falsa ad ccelum mhtuntinsomnia

manes.»
Há nos infernos duas portas chamadas

as portas do somno ; huma de como,

por onde saem os sonhos verdadeiros,
oulra de marfim, que dá passagem ás
illusòes enganosas. Succedeo ao man-
do dessa senhora o sonhar, que ella lhe
havia sido infiel, e graciosamente lhe

perguntou por qual destas duas portas
linha saído o seu sonho.

Mas o espirito francez de tudo zomba,

pelo que. diz o faceto, e judicioso Pi-

gault-Le brun no próprio dia do Juizo
final os francezes porão em modinhas, e
dramas jocosos (vaudeviÚes) esse tre-
meado successo, e dansaráõ sobre as
rumas da terra , em quanto reslar desta
tanto espaço, quanto baste para nelle se
arranjar huma contradansa.

Concluirei este Art dizendo, que se
eu tivera filha, e esta moça geitosa, e
bem parecida, ou se fora cazado com
mulher desta estofa, a minha condes-
cendencia para com ellas não chegaria a

ponto de deixar, que se familiarizassem
com homem algum, nem mesmo com os
Snrs. Bacharéis em Letras, vindos de
Pariz. apezar da sua muita polidez, e
civilisação superfina. Entendo, que a
condescendência do marido deve ser ra-
soavel, embora se agastem as mulheres
imprudentes, embora se mazelem, em-
boia gritem, e berrem : logo se acco-
modaráõ, e a palavras loucas orelhas
moucas, As cazadas estouvadinhas,
faustosas, e loureiras muito reprovarão
as minhas doutrinas, e talvez até me
roguem lidas pragas . mas basta, que
me dêem rasão as senhoras sisudas, as

boas, e honestas mais de familia. Des-
tas ambiciono o aplauso : das mais com-

padeço-me com caridade Christã, e
muito desejara, cahissem em si, e mu-
ciassem de theor de vida. Quanto aos
maridos parece-me, só desagradarão
estas minhas opiniões aos que forem de-
masiadamente tolerantes, e filósofos do

grande tom.

VARIEDADE,
A paroleita— Anecdota,

Querendo certo magano pregar huma

peça a eerta senhora bastante viva, e
espirituosa, porem muito tagarella,
appresentou-lhe em companhia hum seu
amigo, que disse ser homem de vasla
erudição, e profunde saber. Recebeo
a senhora o novo hospede com muito
boa sombra, e affabilidade : dirigio-
lhe a palavra, fez-lhe mil perguntas,
propoz-lhe mil questões , sem notar,

que o homem nenhuma palavra profe-
rio, até que se retirou. Então como
lhe perguntasse o velhaco, que tal acha-
ra o seu amigo , appresentado, excla-
mou <( Quanto he estimavel ! Qne es-

pirito qae tem ! Desatarão todos a rir :

porque o homem sobre ediota, era mudo.

Suicídio de gosto inglez.
Hum inglez, que morava em Ostende,

mandou chamar a vários muzicos para
hum concerto, que queria, fosse execu-
tado em sua caza. Chegarão os homens,
e prepararão-se para o tal concerto. O
inglez tirou da gaveta, e poz sobre es-
tantes huma Missa de defunetos, obra

prima d'hum dos mais famosos compozi-
tores da Itália. Os muzicos com effeito
empenhárão-se na execução, expnmin-
do toda a tristeza, todo o pathetico, que
taes producções requerem, e de sorte lo-
carâo o animo do inglez, que este no ul-
timo Requiem disparou no próprio ou-
vido huma pistola, e immediatamente
deixou de existir.
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